ORDEM ASCARIDIDA

Família Ascarididae

Família Anisakidae

Família Heterakidae

•   Boca trilabiada

•   machos sem bolsa cópuladora

•   adultos no tubo digestivo

•   ciclo monoxeno (excepto Anisakidae )

Família Ascarididae
“ Roundworms “
Géneros e espécies importantes:
•  Ascaris  ( Ascaris suum, A. lumbricoides)

•  
Parascaris  ( Parascaris equorum)

•
  Toxascaris  ( Toxascaris leonina )

•
  Toxocara  ( Toxocara canis, T. cati, T. vitulorum)
Características da Família Ascarididae
•   Relativamente grandes

•   3 lábios bem desenvolvidos

•   Cauda do macho sem asa caudal bem desenvolvida, com muitas papilas caudais e 2 espículas

•   Fêmea ovípara

•   Adultos parasitas do tubo digestivo
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•   Monoxenos (excepto género Subulura)
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Características dos ovos tipo ascarídeo:

- não segmentados na postura

- ovais, redondos

-
 casca ou membrana externa é na maioria

 dos casos espessa e formada por 3 camadas

( externa de mucopolissacáridos – mamilonada

  média, quitinoproteica

  interna, lipoproteica)
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Ascaris suum
•  Causa a ascaridiose, uma das helmintoses mais importantes dos suínos

•  Cosmopolita

•
  HD – Suínos (acidentalmente bovinos, cão, homem)

•  Adultos no ID

•  formas larvares fazem migração E-H-P-T-E

Características morfológicas
•  15 – 25 cm

•  Corpo rígido, cor branco-amarelado

•  Rectilíneo na fêmea, extremidade posterior incurvada no macho

•  Boca com 3 lábios, cada um com fileira de dentículos

•  Vulva abre-se num estreitamento no 1º terço do corpo

•  Macho com numerosas papilas anais e 2 espículas robustas
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Características biológicas

•  Ciclo monoxeno

•   Adulto ID

•   Elevado potencial biótico (1 a 2 milhões ovos /dia)

•   Forma infectante: ovo com L 2

•   Ingestão,não há infecção pré-natal

•   Migrações endógenas: entero-hepato-pneumo-traqueo-entérico

•   Ciclo com H Paraténicos (minhocas,roedores, aves)
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O parasita adulto encontra-se no intestino do hospedeiro. A fêmea faz a postura e a contaminação do meio ambiente é feita através de ovos não embrionados. Se as condições forem adequadas, forma-se um ovo contendo uma larva L2 no interior, que é a forma infectante para o hospdeiro.

Dá-se a digestão das formas infectantes e a larva L2 liberta-se no lúmen intestinal. Entra na corrente sanguínea ou atravessa o peritoneu até ao fígado, onde muda para L3. As migrações no fígado dão origem ao aparecimento de manchas leitosas no órgão. Estas lesões são causa de rejeição no matadouro. As L3 entram na corrente sanguínea e atravessam a pequena circulação. Acabam por atingir o coração e os pulmões. A migração nestes últimos pode conduzir ao aparecimento de pneumonias. Em determinada altura, as larvas ascendem através da traqueia e chegadas à faringe são deglutidas. No intestino, as larvas passam sucessivamente pelos estádios L4, L5 e adulto, completando o ciclo biológico.
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Desenvolvimento exógeno
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•   Ovo não embrionado

 ovo com L 2

•   No solo

•   Temperatura: 15 – 33ºC

•   HR – 80%

•   O2

•   2 semanas a alguns meses

•   Ovos muito resistentes

Ascaris lumbricoides

•   Lombriga do homem

•   Cosmopolita

•   Morfologicamente idêntico A. suum

•   Adultos no ID

•   formas larvares fazem migração E-H-P-T-E

Parascaris equorum

•  Afecta principalmente potros e cavalos jovens (3 a 9 meses), alterações pulmonares e enterite

•    Cosmopolita

•
    HD – Equídeos, domésticos e silvestres

•    Adultos no ID, por vezes no cólon

•    Formas larvares fazem migração E-H-P-T-E

Características morfológicas

•   15 – 50 cm

•   Corpo rígido, elástico, cor branco-amarelado

•   Cabeça marcada, sem asas cervicais

•   Boca com 3 lábios, sem dentículos

•  Fêmea com extremidade caudal redonda com protuberância cónica, vulva abre-se no 1ºquarto do corpo
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•    Extremidade posterior do macho cónica ou romba, com pequenas asas caudais laterais, numerosas papilas pré-anais e cloacais e 2 espículas
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Ovos: 
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Irregularmente esféricos, 90-100 µm
uma só célula, casca grossa
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Características biológicas
•   Ciclo monoxeno

•   Adulto ID, cólon

•   Elevado potencial biótico (centenas de milhares ovos /dia)

•   Forma infectante: ovo com L 2

•   Ingestão,não há infecção pré-natal, (leite?)

•   Migrações endógenas - entero-hepato-pneumo-traqueo-entérico
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Desenvolvimento exterior :

 15-35ºC (> 2 semanas)
Toxocara canis
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•   Cosmopolita, muito frequente em cachorros e fêmeas gestantes e paridas

•   HD – cão, lobo, raposa, adultos no ID

•   formas larvares fazem migração E-H-P-T-E e somática

•   Causa síndrome de LMV no homem

IMPORTANTE EM SAÚDE PÚBLICA !!

Características morfológicas
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•   De maiores dimensões que T. Leonina

•   Corpo esbranquiçado, levemente estriado

•   Um par de asas cervicais, longas, estreitas e semi-lanceoladas

•   Macho: até 10 cm



1 par de asas caudais



pequeno apêndice terminal, 2 espículas

•   Fêmeas: até 18 cm

Põem até 200.000 ovos/dia
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Ovos: redondos, 75-90 µm

casca espessa e mamilonada,

o conteúdo não segmentado (célula escura)
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Toxascaris leonina
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Forma infectante:
ovo embrionado L2

Muito resistentes 

(permanecem viáveis de vários meses a anos)
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Características biológicas

•   Ciclo monoxeno

•   Forma infectante: ovo com L 2

•   Hospedeiros paraténicos  (com L2 nos tecidos)

•   Desenvolvimento exógeno: rápido (5 dias em condições óptimas)

•   Desenvolvimento endógeno: COMPLEXO


- depende da idade e do sexo do hospedeiro


- migrações somática e E-H-P-T-E 
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Desenvolvimento endógeno depende da idade e do sexo do hospedeiro

[image: image36.jpg]Anisakis simplex.





Há dois factores importantes a considerar:


-sexo do hospedeiro ( mais perigoso se se tratar de uma fêmea ) 


-idade do hospedeiro. 

Se for jovem haverá migração traqueal. Nos animais adultos, pode haver migração somática, em especial em situações de quebra imunitária. Neste tipo de migração, as larvas L2 são levadas pela grande circulação até diversos órgãos e, em especial, os músculos, onde entram em hipobiose ( paragem metabólica até que as condições se tornem mais favoráveis ). As larvas enquistadas morrem algum tempo depois.

No caso do hospedeiro ser uma fêmea em ínicio de gestação, há uma migração traqueal normal e a cadela apresentará parasitas adultos no intestino. Se a gestação estiver mais avançada, as L2 são ingeridas e evoluem para L3. Estas larvas conseguem atravessar a placenta e infectar os fetos, onde se alojam nos pulmões: migração transplacentária. No feto, há migração traqueal e os cachorros podem infectar-se a partir de larvas L3 presentes na glândula mamária (migração galactogénia). O cachorro ingere as L3 juntamente com o leite, os parasitas levam a cabo migração traqueal. Os animais assim parasitados podem desenvolver uma pneumonia de origem parasitária.
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4 modos de infecção:
•   Directa: ingestão de ovos embrionados

•   Transplacentária (pré-natal)

•   Galactogénica

•   Pela ingestão de H. paraténicos

Sintomas nas infecções intensas em cachorros:
•  Tosse, taquipneia

•  Fluxo nasal

•  Sintomas nervosos (convulsões)

•  Diarreia

•  Abdómen dilatado

•  Dor à palpação abdominal
Nos Hospedeiros Paraténicos (homem):
•   Por ingestão do ovo embrionado  (L2)

•    migração somática e enquistamento das L2

•    Pulmões, fígado, rim, encéfalo, retina...

Síndrome da Larva Migrans Visceral  (LMV)

Toxocara cati

•   Cosmopolita

•   É o ascarídeo mais frequente no gato

•   HD – gato e felídeos silvestres

•   Adultos no ID

•   Formas larvares fazem migração E-H-P-T-E e somática

Características morfológicas
•   De menores dimensões que T. canis

•  Machos: 3-6 cm e Fêmeas: 4 – 10 cm

•  Corpo esbranquiçado, levemente estriado

•  Um par de asas cervicais estreitas no início e arredondadas para trás (em flecha)

•  Ovo semelhante ao ovo de T. canis mas de menores dimensões (65 – 75 µm)

[image: image38.jpg]Anisakis simplex in the muscle of blue whiting
(Micromesistus poutassou)

Anisakis Muscle



[image: image39.jpg]



 T. cati                                                         T. Canis

Características biológicas

•  Ciclo monoxeno semelhante ao T. canis

•  Com H. paraténicos (ratos, aves, minhocas) muito importantes no ciclo

•   Diferenças:

· Não há infecção pré-natal

· Desenvolvimento endógeno com migração parede intestinal

Toxascaris leonina

•  Quase cosmopolita

•  
HD – Cão e gato, canídeos e felídeos silvestres

•  Adultos no ID

•  muito menos frequente que Toxocara canis

Características morfológicas

•  3 – 10 cm

•  Corpo elástico, cor branco-amarelado

•  Extremidade anterior com asas cervicais lanceoladas

•  Extremidade posterior simples
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Ovos: ovais, 75-85 µm

casca espessa e lisa,
o conteúdo não segmentado deixa espaços vazios de ambos os extremos
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Características biológicas

•  Ciclo monoxeno

•  Adulto ID

•  Forma infectante: ovo com L 2 ou HI com L3 enquistadas nos tecidos (roedores)

•  Desenvolvimento endógeno: migrações larvares limitadas à parede intestinal (estômago)  L2 – L3 as duas últimas mudas dão-se no lúmen intestinal

•  Desenvolvimento exógeno: rápido (3 dias em condições óptimas)
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Toxocara vitulorum

•   Distribuição geográfica: Europa, Ásia, América do Norte/ Central 

•   Muito frequente países tropicais e subtropicais
•Encontra-se quase exclusivamente em vitelos

•   HD – bovinos, búfalo, zebú...

•   adultos no ID

•   formas larvares fazem migração somática, infecção galactogénica dos vitelos 

•   Infecção pré-natal controversa
Família Anisakidae

Características da Família Anisakidae
•   Tamanho médio

•   Esófago com ventrículo glandular com 2 depressões laterais

•   Adultos parasitas do tubo digestivo de animais marinhos (mamíferos, aves, peixes)

•   Ciclo de vida heteroxeno

•   Géneros mais importantes:

· Anisakis  

· Pseudoterranova  

· Contracaecum

Características biológicas
•   Ciclo Heteroxeno – no meio aquático

•   HD: mamíferos marinhos (cetáceos e pinípedos) L3 – L4- L5 e adultos no estômago

•   Forma infectante – L2 

•   HI: pequenos crustáceos – L3

•   H. paraténicos (peixes que ficam L3 nos tecidos, predação)

[image: image46.png]HETERAKIS GALLINARUM-
ANTERIOR END

REDRAWN FROM:
LEYINE, 1968 (P 374)



•   O HD infecta-se por ingestão HI ou HP
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Anisakis simplex

•   características das L3:


- cor esbranquiçada


- 7 –8 mm (até 30 mm)


- 3 lábios

· porção posterior arredondada com apêndice cónico

•As larvas L3 estão na cavidade peritoneal e no músculo de vários peixes:



- bacalhau, arenque, cavala, sarda, rodovalho, cantarilho, pargo, boga do mar...

Há possibilidade nos peixes conservados no gelo e não eviscerados das larvas L3 passarem do peritoneu para o tecido múscular
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A anisaquiose, é uma zoonose parasitária por larvas L3 de nematodos da família Anisakidae

•   As larvas L3 encapsuladas nos músculos de peixes   ( bacalhau, pescada, arenque,...)

•   Ficam vivas muito tempo depois da captura do peixe

•   O homem infecta-se ao ingerir peixe crú ou mal cozinhado

•   No tracto gastrointestinal causam reacções alérgicas e granulomas eosinofílicos

•   Muito frequente Japão, China, Holanda (países nórdicos)

[image: image51.png]



L3 de Anisakis simplex

 no estômago
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Família Heterakidae

Características da Família Heterakidae

•   Parasitas das aves

•   São os homólogos dos ascarídeos e oxiurídeos dos mamíferos

•   Pequenas a médias dimensões 

•   Com ventosa pré-cloacal
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Ascaridia galli

•   Cosmopolita

•   “ascarídeo” dos galiformes e anseriformes, ID

•   Esófago cilíndrico sem bulbo

•   macho com ventosa pré-cloacal, 50-80 mm
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•   Fêmeas 70-120 mm
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Ovos:

• ovoides

• casca grossa e lisa

• 1 única célula

•   Forma infectante:


- ovo com L2


- hospedeiro paraténico com L3 nos tecidos

•   Não fazem migração visceral

•   Desenvolvimento larvar nas criptas do ID

•   Período pré-patente: 5 – 8 semanas

•   
Outras espécies:  
A. columbae

A. numidae
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Heterakis gallinarum

•   Cosmopolita

•   “oxiurídeo” dos galiformes (e por vezes anseriformes)

•   Parasita dos cecos

•   Esófago cilíndrico com bulbo e aparelho valvular

•   Macho com ventosa pré-cloacal e duas espículas desiguais
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Espículas desiguais

•   Forma infectante:


- ovo com L2


- hospedeiro paraténico com L2 nos tecidos


(minhocas)

•   Desenvolvimento larvar no epitélio glandular dos cecos 

•   Período pré-patente: 24 – 30 dias

•
   Parasitado por Histomonas meleagridis



Ordem Oxyurida

Família Oxyuridae
“pinworms”
Características da Família Oxyuridae

•   Pequenas dimensões (1mm - 1cm)

•   Brancos, acastanhados

•   Esófago com bulbo muito desenvolvido

•   Machos com 1 espícula (~ alfinete)

•   Parasitas do ceco e IG mamíferos

•   Monoxenos 



Características dos ovos da Família Oxyuridae :

•   ovoides, assimétricos (achatados num dos lados)

•   pequenos ( 80 – 100 (m)

•   operculados

•   com mórula ou L1

•   aderem ao períneo com “cimento”


Oxyuris equi

•   Distribuição geográfica: cosmopolita

•   HD: equídeos, no ceco, cólon, recto


Características morfológicas

•   Machos: mais pequenos e menos frequentes 

que as fêmeas (9 –12 mm)


1 espícula

•   Fêmeas: 40-150 mm

 - extremidade anterior arqueada

 - cauda longa

Características biológicas

•   Ciclo Moxeno 

•   HD: equídeos, no ceco, cólon, recto

•   Forma infectante –  ovos com L3 

•   As fêmeas colocam os ovos no recto e períneo causando muito prurido

•   Ovos colam-se ao períneo, baias, arreios, ...

•  O HD infecta-se por ingestão ovos embrionados



Técnica da fita adesiva

Outras espécies da Família :
•  Passalurus ambiguus

Europa, América do Norte

Parasita do ceco e cólon do coelho e lebre

•  Enterobius vermicularis

Cosmopolita

Parasita do homem

Cachorros


(até 6 meses)








Migração EHPTE


Adultos no ID








Adultos





Migração somática


L2 enquistam tecidos





Gestação - Migração EHPTE


•   Adultos intestino


•   Migração transplacentária


•   Migração transmamária




















Mamíferos





Sem ventosa pré-cloacal





Aves





Com ventosa pré-cloacal








ID





Grande tamanho


Sem bulbo esofagiano





Ascarídeos





Toxocarídeos








Ascaridia spp.











IG














Pequeno tamanho


Com bulbo esofagiano











Oxiurídeos








Heterakis spp.





Subulura sp.











Desenvolvimento endógeno:


Ingestão de ovo com L2 ou do hospedeiro paraténico (minhoca). Desenvolvimento larvar nos cegos (estadia de 5 dias no epitélio glandular) (Forma adulta





As fêmeas fecundadas atingem a região peri-anal do hospedeiro, fazendo a postura nas pregas do ânus. Na postura a fêmea desfaz-se, transformando-se numa massa gelatinosa que serve de proteção aos ovos.


Os ovos são embrionados no momento da postura e a infestação dá-se pela ingestão de forragem ou pelas camas. A forma infectante é um ovo contendo L3.


A eclosão dá-se sob a acção do suco pancreático e a L3 penetra na submucosa do cego e do cólon, e muda para L4. a L4 volta ao lumen intestinal e fixa-se à mucosa do intestino grosso (hematófaga), dando origem à L5.


	











